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Por ocasião do dia 
Internacional da Mulher

Presidente da AT  acarinha 
mulheres de Manica
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Com o sol a emprestar o calor dos seus raios, e 
muldura humana representando a ala femenina 
da Delegação da AT de Manica, foi o ambiente 
que caracterizou a chegada da Presidente da 
Autoridade Tributaria de Moçambique, Amélia 
Nakhare àquela província central.

O acto que coincidiu com a passagem do Dia 8 
de Março, data celebrada internacionalmente, 
lembrando as conquistas sociais, políticas e 
económicas das mulheres foi caracterizado 
pela forte presença das mulheres tributárias de 
Manica. Como não podia deixar de ser, a quando 
da chegada à sala de reuniões, as funcionárias 
afectas aquela delegação, davam o seguimento, 
com poumpa e circustância a recepção da matrona 
da instituição.

Trajadas de capulanas de cores garridas, típicas 
da região, parte das funcionárias da Delegação de 
Manica perfilou para receber a sua mãe, com um 
arranjo de flores. A recepção, à moda feminina, 
que culminou com os cumprimentos calorosos, 
foi antecedida da oferta de duas capulanas que 
foram cuidadosamente amaradas à presidente.

Numa concentração típica de uma família em 
festa, e ao seu estilo característico, a presidente 
da AT foi contagiando a sua boa disposição pela 
sala adentro, felicitando as mulheres tributárias 
e parabenizando-as pela data, culminando com 
a oferta de um ramo de flores a cada uma das 
mulheres presente no encontro.

Como não deixaria de ser, a sala de reuniões da 
DAF - Chimoio ficou pequena para aquele que 
foi um momento ímpar para as mulheres da 
Delegação da AT de Manica.

Dia da Mulher à maneira tributária 

Manica

Por: Natércia Manhenje
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Brigadas móveis da Autoridade Tributária 
de Moçambique, afectos nos Serviços 
Provinciais das Alfândegas de Tete, 

frustraram, recentemente, no Posto de Controlo 
de Mboza, Moatize, ao longo da estrada nacional 
nº 7, que dá acesso às foronteiras de Zóbuè, 
Calómué e Biribiri, uma acção de contrabando de 
telemóveis e diverso material de escritório, que, 
na altura, eram transportados em duas viatiras 
ligeiras.

Em causa estavam cerca de 17.500 unidades de 
telefones celulares de marca Nokia e Samsung 
Galaxy, modelos diversificados e pouco mais 
de 1010 unidades de material de esciritório. A 
apreensão dos produtos referidos é o culminar de 
um trabalho bastante aturado de investigação, 
inteligência e fiscalização, levado a cabo pelas 
alfândegas a nível daquela província.

Dados preliminares apontam como causa 

principal da apreensão, o descaminho, isto é, 
omissão fraudulenta que tenha por fim retirar 
das alfândegas ou fazer passar através delas 
quaisquer mercadorias sem serem submetidas 
ao competente despacho ou mediante despacho 
com falsas indicações, de modo a obter a entrada 
ou saida de mercadorias de importação ou 
exportação proibida, quer a evitar o pagamento 
total ou parcial dos direitos e demais imposições 
aduaneiras. Os produtos, ora apreendidos, deviam 
pagar de direitos e outras imposições, pouco mais 
de 3 milhões de meticais.

Refira-se que nestas situações de descaminho e/
ou contrabando, caso o dono queira recuperar a 
sua mercadoria, deve pagar para além de direitos 
aduaneiros e outras imposições, avultadas 
somas em multas que vão até ao perdimento 
da mercadoria, em causa, a favor do Estado. 
REDAÇÃO

Apreendidos 17.500 telefones
celulares e material de escritório

Na rota de fuga ao fisco

Por: Arnaldo Teimoso



Folha da AT4

No âmbito do cumprimento do seu programa 
de trabalho, a Presidente da Autoridade 
Tributária de Moçambique, Amélia 

Muendane Nakhare, efectuou, na semana finda, 
uma visita de trabalho à Delegação Provincial 
de Manica onde se reuniu com os funcionários e 
manteve encontros com outras entidades a nível 
da província.

No encontro que manteve com os funcionários e 
que contou com a presença do Delegado da AT-
Manica, Manuel Quinze e dos directores da DAF-
Chimoio, Santos Assunção e director dos Serviços 
Provinciais das Alfândegas de Manica, Francisco 
Cossa, a matrona da AT informou aos funcionários 
sobre o estágio de desenvolvimento e mudanças 
a nível da instituição, considerando que o ano em 

Recebe a Presidente da Autoridade Tributária 

Manica

Por: Natercia Manhenje

curso foi eleito como ano de Desenvolvimento do 
Capital Humano.

No outro desenvolvimento, Amélia Nakhare, 
falou, ainda, sobre o estágio actual do quadro do 
pessoal, bem como o ponto de situação, desafios, 
perspectivas de valorização do capital humano 
para o ano 2018, tendo se cingido nos pontos 
referentes ao estágio da promoção, progressão 
e mudança de carreira, bem como acções de 
formação e capacitação.

No fim, Nakhare elogiou e congratulou a 
Delegação da AT Manica pelo esforço empreendido 
para o sub-cumprimento da meta no exercício de 
2017, facto que contribuiu para o alcance da meta 
nacional e encorajou à todos os funcionários a 

pautar pela entrega e abnegação no cometimento 
da arrecadação da receita com fim último do 
alcance da meta prevista para o presente ano. 
Depois da visita à Manica, a Presidente da 
Autoridade Tributária rumou em direcção à Sofala, 
para mais uma missão.

De rememorar que, a “promoção e 
desenvolvimento do capital humano, garantindo 
a sua gestão, rumo eficácia e eficiência na colecta 
de receita” foi o lema escolhido para o presente o 
ano e é neste contexto que se insere esta visita, 
que faz parte de um rol de visitas de trabalho 
planificadas para o presente.
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Cantou-se e Dançou-se o “IMPOSTO” ao ritmo do Samba

Por: Pio Cassicasse

A Cidade de Quelimane é tida como sendo 
o “pequeno brasil” pelo seu manancial 
cultural, bem como pelo seu folclórico 

carnaval que, ano após ano, decorre naquela 
urbe, capital da Província da Zambézia, na Região 
Centro.

Este evento cultural afigura se no segundo 
maior festival cultural a ser realizado na Cidade 
de Quelimane, anualmente, depois do Festival 
de Zalala, que se tem considerado no maior e 
principal evento cultural da Cidade de Quelimane, 
e quiçá da Província. Para o ano de 2018, o evento 
teve lugar no mês de Fevereiro e denominou-se O 

CARNAVAL DAS CORES.
Há 6 anos que a Autoridade Tributária tem 
garantido a sua participação no evento através 
de uma representação com um grupo “folião” 
vergando aquelas que são as cores da instituição, 
deixando passar mensagens de educação fiscal 
e popularização do imposto em forma de canto 
e dança, sem descorar a atribuição massiva 
de NUIT`s aos populares que ali afluem, como 
forma de alargar a base Tributária através da 
Cadastração.

Na edição deste ano, a AT qualificou-se em 2º 
lugar na categoria de Grupos Foliões Empresas, 

tendo arrecadado um troféu e um diploma de 
participação. Mais do que conquistar os prémios, 
o que a instituição tem privilegiado é ser parceira 
activa na promoção e elevação da cultura 
moçambicana.

Já na derradeira semana do evento, juntou-se ao 
grupo folião da AT a “mascote” João NUIT, cerceado 
pela turma de palmo e meio, e que serviu de um 
grande atractivo para poses com populares. 

Durante o evento foram preenchidos cerca de 893 
formulários do Modelo 01S para a atribuição de 
NUIT’s à singulares.

Na Cidade de Quelimane
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Decorreu, recentemente, em Maputo, 
um workshop subordinado ao tema 
“Tributação e Benefícios Fiscais Aplicáveis 

ao Sector Desportivo”, dirigido à classe desportiva 
moçambicana.

O evento que foi organizado pela Autoridade 
Tributária de Moçambique, em parceria com o 
Ministério da Juventude e Desportos, instituições 
representadas por Augusto Tacarindua, Director 
Geral dos Impostos e Cláudia Simbine, Directora 
Nacional Adjunta no MJD, contou ainda com o 
envolvimento do Instituto Nacional de Segurança 
Social (INSS).

Dirigindo-se aos presentes, Augusto Tacarindua 
afirmou que a classe desportiva é um segmento 
muito importante da sociedade, no que tange 
ao desenvolvimento da política fiscal, daí ser 
relevante a Administração Tributária sentar e 
dialogar com este grupo alvo.

Tacarindua afirmou que os resultados do encontro, 
ora realizado, não devem se circunscrever 
apenas aos participantes, mas sim, servirem 
de catalisador para aumentar e disseminar a 
mensagem, em causa, por parte destes, de 
modo a termos uma classe desportiva altamente 
informada e sensibilizada sobre os seus direitos, 
deveres e benefícios.

Desportistas discutem imposto

Na Cidade de Maputo

Por: Helmano Nhatitima

Por sua vez, o representante do INSS fez uma 
apresentação na qual abordou vários aspectos, 
com destaque para a carreira do atleta, mais 
concretamente no que se refere ao desconto a 
fazer por parte destes de modo a garantir uma 
reforma condigna, que possa garantir a sua 
sustentabilidade após o término da sua carreira. 

O facto é que existe um problema geral em que 
nem os clubes, muito menos os atletas, a título 
individual, executam descontos junto desta 
entidade, e ao fim da carreira, mesmo tendo 
recebido salários e contratos competitivos, o 
atleta acaba estando entregue à sua sorte, por 
não ter se preocupado em se juntar ao INSS.

Para além da mensagem do Director Geral dos 
Impostos, coube a AT, fazer uma apresentação 
onde explicava aos desportistas quais são os 
regimes de tributação aplicáveis a este sector.
Importa referir que esta actividade está inserida 
no âmbito da campanha de Educação Fiscal 
e Popularização do imposto e visa dialogar e 
auscultar os diversos actores e segmentos da 
sociedade moçambicana sobre a importância 
social do imposto e seus contornos. Para além 
desta palestra, a AT tem em vista trabalhar não só 
com os desportistas, mas também com diferentes 
actores da sociedade, sendo que já esta agendada 
um workshop com o mesmo fim, como os artistas 
nacionais.
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Com vista a melhoria das estatísticas sobre 
o comércio transfronteiriço, bem como a 
cooperação na produção de informação 

estatística, foi assinado na quarta-feira última, 
14 de Março, em Maputo, um protocolo 
tripartido, envolvendo a Autoridade tributária de 
Moçambique (AT), o Banco de Moçambique (BM), 
e o Instituto Nacional de Estatística (INE).

O protocolo rubricado pela presidente da AT, 
Amélia Nakhare, o Governador do BM, e o 
Presidente da INE, referente a realização conjunta 
de um inquérito estatístico sobre o comércio 
transfronteiriço preconiza o financiamento 
conjunto da sua implementação, incluindo a 
organização, condução, avaliação e sistematização 
de informação, bem como a criação de uma base 
de dados para efeitos de partilha de informação e 
a realização de encontros regulares de avaliação 
do nível de implemantação do protocolo ora 

assinado.

Parelelamente a este, foi assinado o protocolo 
tripartido sobre a troca e produção conjunta de 
informações estatísticas que obriga as partes 
a colaborar na elaboração de um modelo de 
recolha de informação financeira a ser aplicado às 
empresas do sector financeiro.

Na ocasião, Amélia Nakhare afirmou que a 
compilação de estatísticas económicas e a troca 
de informação entre as instituições vislumbra-
se como sendo um factor preponderante para 
o acompanhamento da evolução da conjuntura 
económica nacional, bem como para a tomada 
de decisões importantes para o bom desempenho 
macroeconómico do país.

Acrescentando, que é neste âmbito que a AT 
estabeleceu um vínculo formal de cooperação com 

Assinado protocolo tripartido

Sobre melhorias de estatísticas

Por: Fenias Zimba

o BM e a INE, com vista a se assegurar melhores 
resultados na prossecução dos objectivos 
preconizados.

No seu entender, “o inquérito sobre o comércio 
informal transfronteiriço vai nos permitir a 
sistematização de dados relativos ao tipo e natureza 
de actividades económicas desenvolvidas nas 
fronteiras, a identificação dos agentes económicos 
que realizam, suas actividades nas fronteiras, bem 
como estimarmos o impacto dessas actividades 
na carteira fiscal, tendo em conta as transacções 
que os agentes económicos mantêm com os países 
vizinhos”. Terminou Nakhare.

De referir que, com assinatura destes protocolos, 
as partes estabelecem princípios orientadores 
para uma melhor coordenação em matérias de 
interesse comum.
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todos juntos fazemos moçambique


